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tenebrosa, e com 
ella venceu a morte | 


Sobre. a cova do sacro 


sulida, bordaram-se logo 
varias lendas, extranhs, 
Jerados diversisimas quê 
Sorreram por toda à cidam. 
de Etotrim tneimo em 
alguns joranes, com toda a 
actividade encrupulosa, de 
que o, escandalo dispõe, 
para alastrar os boatos que 
Iade, porém, não 
se descriminou ainda entre 
ssa ext 
dorins, mem facilmente 
dead 
qe levou o padre Pi- 
res 8 Lima, um endore 
o era pela sui ilustra- 
Gio, uma” das. glorias do 
ler, um Homem, que era 
pela ua, inteligencia uma 
das glorias do púi, a esml 
alba assim a vida ma tt 
Vinlidade cobande é crimi- 
nos do suicidio 
Ninguem o sabe ao cer- 


to, 


Foi a desorganisação das 
suas fuculdades. mentaes 
produzida. pelo abuso. de 
asas 
avo uso Para a cura de 
uma doença de rins? Foio 
desgosto, o desespero ori 


impressão 
, o contagio, 
“que no seu cerebro oce 


dio do seu 
lipo Sim E 

nono o que se sabe 
é que Pires de Li - 
Ted que essa more foi 
vma peida nacional. 


A morte do illuste par- 
lamentar trouxe comsigo, 
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sa 


21 DE FEVEREIRO 1884 


novamente para a imprensa, a questão nas noti- 
EE og 

'Ô aecondo feito entre todos os jomaes, para se 
guardar o mais profundo silencio sobre 05 sulei 
dios durou pouso tempo. É 

Quando se suicidou o dr. Flippe Simá 
Pee abertamente; no fim d Coma mis 
Ku esse rompimento, do que à mane 
dimariamente cones, coma à bsb 
na sophismava o nesônio fito 

Dias depois de 
honrosa e hamani 
da Noite, as 


Baixo de uns rodeios muito Burleicos que no fim 
de Rodo a desrasaravam com 

Jm Jornal chegou a dar not 
ue se enforcira, pela seguinte fôrma : 
OS sr fulano Ve tal, appareceu ontem morto, 
na sua cosa. Encontrod.serihe uma corda enrolada 
ão pescoço. emente morreu de desgosto.» 


Da. Aucusto Fitirex SilÕES — FALLECIDO EM ! DO CONREXTE 


(Segundo uma photographão de Rocctii 


Lag. Rea po Lone, sra rea na Das Cuscas, q 
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Tor ou psidos de lara dever vi acompanhados d sea 
importe, e dirigidos a Francisco Anton ds Meets, nliistridor da 
emp 


Ja, perfiamenteautentio, por iai inves 
Ora desde o mi 


ato que o aecordo era assim. 
respeitado quotidianamenie, a humanidade nadá 
teve a pender com o seu rompimento, que em 
compensação prestou relevantes serviços ao bom 


“depois de quebrado o contrato, o suicídio 
do sr, duotor Pires de Lima suceedeu-e no do sr. 


“doutor Filipe Simóss, é em circumstancia 
similhantes, 

Póde muito bem ser que a notícia do su 
do ilustre profesor da Uaiversidade, dada co 
“los os sous tristes pormenores não Inflisse coisa 
alguma no Jugubre epilogo da vida 
rms. Mas pode ter inluido, e d ahi uma responsa- 
Piidad grave sobre s propalidros destas li 
gubres & contagiosas notícia 
Eno di em ua referiu á morte do seu ilustre 
coliega e corrdigionario, o Correio da Naito fa. 
a novamente um cloqueme apelo à imprensa 

e Lisboa para se tomar à 
por ie é 9 ascondo quer 
rado, 

Oxalá que isso se realise, 
e com mais duração, e com 
mais rigor do que até aqui 
odos ganham com isso € 
só os bisbilhoteiros perdem. 
o prazer de saborear de vez 

uando essas lugubres 


muito 


Regressou do Brazil om 
de ee 


ctor, que al 
propaganda da grande edi- 
ção manuscripia dos Zu 

das, de que é um dos di. 
rectores, 

Jayme Victor teve um 
completo sucesso em tos 
do 9 Brazil, como homem 
de Testras é como editor. 

“Tras de muitos applau. 
“os e muitas assignaturas, 
e cade de todos sb 
aileiros e portuguczes o 
acolhimento symputhico 
que nós aqui Ihê presagiáo 
mos quando cile partiu € 
que o Brazil nunca recusa 
io talento « é honradez, 

Vem cheio de gratidão é 
de saudade, Jayme Victor, 
e nós felicitumol.o pelo 
seu régresso, felizes 
vermos outra vez entre 
nós, a acormpanhar-nos 
rfêstes trabalhos quotidia- 
nos da imprensa, em que 
o seu talento tanto se têm 
distinguido. 


Finalmente 0 theatro de. 
D. My deu morum espe 
ctaculo, portuguez, e com 
vm bro, e com um fl 

e, inos de tm pai on. 

e à literatura dramática 
scja das mais ricas e fire 
céntes. 


“2 


O OCCIDENTE 


A noite de 9 de feverciro marcára no theatro 
Portuguéz, umá das suas. mais brilhantes glorias. 

“Três peças originaes, todas tres em verso, eto- 
das tres com um succeiso enorme e merecido. 

À primeira dessas tres peças era uma este, 

Chama-se a Aoia e é um drama num acto, 
q põe de repente o seu auctor, ainda hontem um. 

lesconhecito, entre os dramaturgos mais laurea- 
dos da nossa terra. 

Tem versos esplendidos essa peça, tem inte. 
resse dramatico, condensa bem em méla duzia de 
scenas uma neção que podia dar uma peça de 
juntro ou cinco actos, mas o que sobre tudo lhe. 
leu o sccesso, o que mostrou que o debutante cra. 
um nuctor drimatico a valer, foi uma situação, 
uma situnção de mestre, que em qualquer das pe 
ças mais notaveis dos grandes dramaturgos con- 
temporancos seria uma situação de primeira or- 
lem. 

Contei já algures a peça do sr, Lopes de Men- 
donça — à auctor da Rojva, é sobrinho do gran- 
de é mallogrado folhetinista, de que tem o appel- 
lido — € não irei aqui reeditar essa narrativ 

Demais, à peça em si não apresenta novidade. 
alguma, É um drama de adulterio, como o theatro 
+ o romance tem reproduzido aos milhares, mais. 
qu menos bem combinados, enredados, é resolvi- 

Limitar-me-hei a contar q situação, que é real- 
mente nova, original é esplendidamente achada, 
ie trowaille 


cumstancias quacsquer que o au 

é que mesmo aqui não importa. 
honesto e bom, é amante da mu 
igo é protector, Para não revelar. 
O segredo dn sua traição, esse rapaz sendo apa. 
nhado pelo marido no jardim, é tendo que expli- 
car a sua presença ali diz-lhe que ama a filha da 
mulher que é suá amante. 

O casimento vai-se fazer a noiva, uma creança 
ingenun, alegre, é boa, ama o noixo com todo o 
sei entusiasmo de donzella; mas querendo vin- 
gor-se delle a ter feito esperar um momento só- 
inha fuma sala, pega numa carta que encontra 
no chio para hê meterciumes. O noivo vem, & 
eta lhe lcongear seu capricho de pequena pia. 
er que quer ser amada com selos, quer vêr a 
carta. Ella recusa-a representando a sua comedia 
de armufos, elle insiste e nisto entra alegremente o 
pae, informa-se do que se passa € ya, à rir ter- 
minar a contenda. Elle é que Iê a carta, Abre-a, 
começa a lér, e ús primeiras palavras O aivo cs: 
tremece horrorisado, É uma das Cartas que a sua 
amante a mãe da sua noiva, a mulher d'aquelle 
que a está lendo, lhe escrevera nos tempos enthu- 
siasticos da sua criminosa paixão ardente, carta, 
que elle esse mesmo dia lhe restituira com todas. 
as mais e ella perdera. 

O marido começa a lêr, comprehende tudo, e 
Plum momento o futuro, a vida a felicidade d'aquél- 
das tres creaturas momentos antes tão yenturosas. 
e alegres ficam despedaçados para sempre. 

E óu não uma situação profundamente lrama- 
tica é thentral? Até se chegar a ella a peça ouve- 
se com agrado, alguns versos esplendidos eram 
notados com louvores, mas era apenas um drama 
vulgar dialogado em versos bonitos veiu a situa. 
são o publico ficou vigorosamente empoigné, O 
duetor dramatico revelara-se com toda a pujança 
dle um talento prodigiosamente dotado para 0 thea- 
to. 


O desempenho da Nova, foi muito bom, sendo. 
realmente primoroso o de Brazão e Rosa Damas 
ceno, 

As Nadadoras de Fernando Caldeira, que se se- 
guiram d Aoiva tiveram um suecesso louco, sue. 
cesso realçado pelo perigo enorme do exito da 
Manilha de renda, porque é uma verdade indis- 
eutivel em theatro que os successos passados de 
um auctor tornam mais dificies Os seus sucessos 
futuros, é pelo risço de ser representado sobre um 
triumpho colossal, como o que obtivera à Noiva, 

As Nadadoras são uma comedia galante inar- 
ravel, em que os bons versos, os ditos de espirito, 
as € amorosas se sucedem, 


ações comicas, 
n'um deslumbramento de bom humor é de fin 
verve. O desempenho das Nadadoras, foi primo- 

'xcedivel, € é uma honra para 0 nosso 


Fechou este espectaculo encantador, uma farca. 
em verso de Eduardo Gueido, que te alho de 
graça. que fez ri ha muitos anos, e emique Ar 
tonio Pedro « Emilia Candida, mantem vida hoj 
o publico em constamre bilaridade, 

E epoi 


x deste siccesso enorme de um espe- 
exaculo original primorossissimo, uma nota des- 
consoladora. 

O sucesso louco da primei 
viáitodo o direito a 
enchentes, nºa pas eu 


noite, de que ha. 
erar, uma serie enorme de 
Cemfanis, 


Esse espectaculo esplendido ão conseguiu uma 
noite sequêr encher O teatro que o Dana 
“fundo do mar encheu tantas notes, o que quer 
Simplesmente dizer, que se esse espectaculo, foi 


uma gloria para a literatura é paraia are por 


gueza, a falta de enchentes é uma vergonha de- 
Ploravel para o publico de Lisboa. 


Está já a ensáfos de orchestra no theatro de 
S. Carlos opera Lauriane do ilustre maestro por- 
tuguez Augusto Machado. À opera sobe 4 stena 
nos primeiros dias de março, 
sempenham-nia os mais notáveis cantores da 
compara, que dizem, todos le maranilas da 
Pera portúgucza, que à critica de Marselha tanto 
victorio, colinho nosso Mastre compandora 
entre Leg Deslebes e Massenet, 
as poe será com cena uma noto de festa 
nacional no theatro de S, Carlos, a consagração 
de mais uma glória portugueza. ”, cgi 


Gervasio Lobato. 
em 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. AUGUSTO FILIPPE SIMÕES 


Um dos mais lamentaveis desastres que podiam 
sueceder à sciencia e lettras portuguezas acaba 
de pôr termo á existencia de um dos seus culto- 


tanto taciturno e hy 

E, comtudo, desde que entrara no mundo pela 
porta da sciencia, se a sua existencia não se poi 
dizer esmaltada pelo orvalho de uma aurea Fic 
dade, o que é entre nós condão mais peculiar das 
inútldades « bufoncias, tambem não se póde ta- 
xar de infoctunosa, 

Apenas formado, obtivera logo uma colocação 
médica no concelho de Goes, onde exercen a Gl 
nica de 1Bfo a 1862; este ultimo anno alcançara. 
Posição consentanea ás suas inclinações, sendo 
nomeado professor no Éyecu de Evora, é no im- 
mediato. bibliothecario da bibliotheca. public 
desta cida mio dos livros, e em uma 
cidade tão 


Evora, po 
S Mano. 


Platorio dceres da restauração Conacuo, dir 
ido ap Forme Sr Disconde da Esperança pri: 
e da Camara Mmicipal de Evora, Wublcado 
tambem na Folha do Sem vá. 
Reforma da Instrução secundaria. Parecer 
preto do coalho do vt Necionai de 
fora, publicado no mesmo ano na Trpogras 
pra Lisfonense. 
Reliquias di archiectara brsantina em Portu 
ga, é particularmente na cida de Coimbra 
Pographia Portugues, Lisboa, iSço = Está ido 


portantisima obra é consilerada como o docu- 
Tonto mai valioso da eapasidade e conheciatoos 
areheologisos do prestadie professor. 

“Relatório da Semia Gra da SMivericondia de 
sora ela comanisão david em de jane 
ro de iR7a. Impresão à csa da comando! 

Neto ano Moutorou se Fiippe Simões na fa- 
culdade de medicina, volvendo então” deva. 
meme a Coimbra, onde successivamente foi no: 
meado Subsiuto é cathedraso, E 

Não é porem esta corri dpésar de brilhante, 
egualmente animada pelos micibs que podem des” 
vir a alma de quneiquer sombras que à deixem 
iménte depois leste periodo, Fipe 
não s6 poblisou obras importantê cone 
ereção ilarcheologia da Peninsula, hotavel 

ue apesar de alguns defeito, não pode 

er consultado Gom proveito, e oitras 
dissertações trabalhos selentl£os masiepesione 
to dignamente a Univertidade em Ley Ando 
a desta cidade celebrou o têrehio cane 


5 Artes & creação do respe- 
ctivo museu, e a da Exposição retrospectiva de 
arte ornamental hespanhola e portugueçay cele- 
brada em Lisboa em 1882 e de que foi sdcretari 

Os serviços prestados por essa decasião pelo i 
teligente professor são importantissimos. Vivia no 
proprio palacio da Exposição para não perder um 
momento, De dia e de noite all estava, Foi seu 
quasi todo 9 trabalho da catalogação, é se q ex 
posição apresentou mais o aspecto de Um rivo ba 
dar, lo qe o de um certamen de estuo disposto 
é classificado convenientemente, sem uttenção & 
deleta do eleito mas 4 utilidade daquele não 
foi culpa suas ainda assim tal qual ordem intro. 
duzida. n'essa insensata disposição, foi devida a 


E 
ns, 
ta 


ippo 
ora 


patenteou os enormes recursos du sua drudição & 
fo seu talemo. o ; 

Nas este ecrebro ricamente dotado tinha um 
defeito, uma sombra, Esso delito era heraditario, 
O pae'do Filipe Simões, morrera afogado mo 
Mondego, preciiando-se da ponte Aba; um 
tio, tivera Mm analogo e o desyenturado professor 
no dia em que, se suicidou viitdra vaios sitios 
mais queridos da cidade, « estivera algum tempo 
debrugado na ponte como que a commemplar & 
Aítio, ônde seu pue se afogar, 

Uia pequena dificuldade financeira, de nenhu- 
ma gravidade, bastou a despertar 0 gérmen fal 
que Se escondia iaquelle cerebro dosni, 

Descance em paz 0 desvemnurado amigo, 
honrou o nosso periodico com a sua color 
e a quem escreve estas li 
vores e provas de alftto É já que em nós 
og seus amigos podemos reparar 10 grande pers 
da, honremmos como, podemos à mentor deste 
homem sebio, honrado é inf 

Tag 154 do nosso 5» volume, já apresentá. 
mas bulros dados biographicos” que completam 
estes 


O DR. VICTORINO DE LA PLAZA, MINISTRO 
DA FAZENDA E DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS DA REPUBLICA ARGENTINA (1). 


Nasceu o de. Victorino de Ja Plaray na provincia 
de Salta, igualmente berço de nobres guerreiros, 


fiteratos e jurisconsuhos 
ulou-se em 1861 no Collegio Nacional da 
Conceição do Uruguay, entre cujos alumnos foi 
um dos mais distintos, aínda mesmo quando cir- 
cumstancias de fortuna o obrigaram por si proprio 
à angariar os meios de se sustentar, tanto physica 
como intellectúnlmente, conseguiu” completar os 
seus estudos preparatorios, em menos tempo do 
que o prescripto nos respectivos programas, 


lauee tá intra 
“ilusao jornal 
Are que 


O OCCIDENTE 


as 


Em seguida passou para Buthos-Ayres, onde na 
aula de phlosopiia cgnservou os dios de pe 
méito estudante, anteriormente aquiridos, obtem” 
do de tum dos Examinadores à seguinte dprecia- 
Ão do deu acto: — «NãO Estou à Examinao co 
fexeesio Gom um posonho consumado Se 
ouvesse uma classiicação superior À de disncio, 
dalea-ia a Plaza. 0 

Factos posteriores vieram confirmar tão justa 
apreciação. 

Referimos-nos ao brilhante logar que desempe- 
nhou como lente desta cadeira desde 870 a 1875. 
Some, estudam de direto o eu diploma de 
advogado apresenta t honrosiima disincção de 
de Peri rm todos 5 tos à maior cas 


Foilhe confinda em 1871, em collaboração com. 
o de. Gonzales a redueção do projecto para a 
lei de organisação de Jury e Codigo do Processo 
Criminalo por cujo trabalho recusou patriotica- 
meme o valioso Uipendio que lhe fo oferecido 
Pelo fovero, 

Como advogado os creditos do dr, La Plaza es- 
tão Mrmados soro mtas é importantes causas, 
aque tem defêndido com exito « Onliantimo, 

Em 1878 fot nomeado para desempenhar o if 
Rel cargo do progurador do Thesauro Nacional. 

À Corpetendia que demonstrou no desempenho 


de tolas a missões que Ih havia sido contar 
las, levou, o então presi ja Republica, 
dada o, Dai 


jal-o para a past 
que q erise financeira exi- 
ia um homem superior para à resolve 

tal fok a mancira como o novo ministro se 
desempenhou da sua dilici tarefa que mereceu a 
approvação de todos, tamo amigos como inimi- 
Bois naclonaes e extrdngiros. 

proprio, Times, ol um dos jorma 

gistrou a competencia financeira do 

Entre 05 seus valiosos trabalhos, deve-se lhe a 
carta orgânica do Banco Nacional € o empréstimo 
com o Banco da Provincia, em cuja defgsa tomou. 
parte activa como deputado nacional pela sua pro- 
Vineia eleito em 1880. 3 

É tambem seu, como presidente da commissão 
de fasenda, O projecta de lei sobre a unificação da 
moed ; 

A saída do dr, Trigoyen, do Ministerio, motivou 
a transferencia do dr. Plaza para a pasta dos ne. 
gogios extrangeiros, logar que tem desempenhado 
até hoje. 

Actusimente, tendo apresentado o dr. Romero, 
a sua renuncia á Fazenda, foi o dr, Plaza convi 
dado pelo general Julio Roca, presidente da R 
publica a gorila interinamente, acceitando em se-. 
Bida a nomeação definitiva. E 

Este facto fol acolhido com à maxima satisfação 
em toito o paiz, que assim O manifestou 
neamente em todos os seus orgãos de publ 

À imprensa extrangeira é tambem unaiime em 
reconhecer no dr, Plaza o estadista, cujo nome é 
dasfante para assegurar uma nova garantia em fa- 
vor da ação, pelos saus especines conhecimentos 
financeiros que viro dar novo vigor do bom co. 
ceito e credito que justamente gosa éim todo o 
mundo. S 

Não tardará muito que os factos justifiquem o 
que toda a Republica espera do seu actual Minis- 


tro da Fazenda. 
José da Cunha Porto. 


je re- 
ata, 


MOSTEIRO DE PAÇO DE SOUSA 


Já a pag. 14 do presente volume no artigo rela- 
tio ao câminho de ferro do Douro fez O nosso 
distincto colaborador o sr. M. M. Rodrigues uma. 
curta, mas importante referencia ao celebre mos- 
teiro de Paço de Sousa, que hoje representamos. 
em as nossas gravuras de pag. 45. Por isso pouco. 
acerescentamos, 

O mosteiro de Paço de Sousa, de monges be- 
nedictinos, foi fundado no ano deco por Teu. 
etezindo Guedes, neto de D, Amaldo de Bayão, 
tronco, segundo Os gencalogicos, dos Azevedos e 
outras muitas familias, 

|O nome de Paço de Sousa, vemhe do solar 
daquele fidalgo que existia junto no mosteiro. 


Pelos amnos de 1o5o nasceu s'estê paço o cel 
bre Egas Moniz, aio de D. Allooso Henriques, e 
jo tuúulo, ou antes, os Seus, restos, são o mo 
mento mais. 
nerando edificio. A 

“A egreja do, mosteiro foi sagrada em 1088 pelo 
arsebiape de Braga D. Pedro, antecessor de S. Gi- 
Fado. ; 

Como se vê o edifiio é bysantino, mas o por- 
tal acha-se mascarado por um alpendre cercado 
JE columnas. O portal é yeneravel e de estilo pu- 
o, em fa da egreja fica o Delisimo zero 
Ioimado por tres degraus circulares que susten- 
tam um ia, sobre O qual assenta uma 
o dê Es Moniz falou o que baste 

tumulo de Egas falou o que baste, 
o nosso iluado Eotaborador já refendo ; não 
esquecendo porém que este famoso varão, uma. 
foras Indarias menos duvidosas da possa 
Avstoris, fo casado quatro Vezes, tendo mumerosa 
descerlencia das suas quatro mulheres, D. Dordia, 
BD; Dorothea, D. Maria Onoriques, e D, Thereza 
Rifoni, dano por cla origem, É maior parte da 
nobreza do reino, ou entroncando-se n'ela. 

Em 1386 fez D, Joiio 1 doação de Baltar, Paço 
de Sousa e Penafiel ao seu paridario João Rodri- 
ips Peri, ou porque trens comado à lina 

os antigos senhores, du porque tivessem seguido 
o partido de D. Beatriz fila de D. Fernando 1 

Be ento para ci os abbades e monges tra 
ram só de estragar as. obras feitas na egreja é 
traslação suecessiva dos tumulos de uns logares 
para Guiros, causaram não poucos prejuizos à tão 
Fespeitavel templo. 

eclarado hoje monumento nacional, ousamos 
esperar que uma restauração conscienciosa reme- 
dido mel os estragos do tempo e dos homens. 

Devemos à obscquiosa olferta do sr. Joaquim 
Hssto, a otogranbia que servia de original à 
nossa gravura, favor quê. egualmente. nos fizera 
Com arde Loja de Balio, publicada a pag, 28 do 
presente volume, 


TUMULO DA INFANTA D. CATHARINA 


Fuzendo-se ha poucos mezes umas escavações 
no terreno, pretencente outtora ao convento de 
5 Eloi (vulgo dos oi) e onde hoje se acha 
dps 5º companhia da Guarda Mugicipal de L 

para alargamento do quartel d'ella, achou-se. 
prokimo ao angulo de uma larga quadra, que pa- 
Tec ter sido claustro um sarc 
a fa 


ro um sarcofago de marmore 
e do qual se lia a seguinte inscripção : 


filha, como diz a inscri 
ra muito notavelmen- 


e conrsiados para à 
mosteiro de Santa Clara d'esta cidade, sem pro- 
POB Gude ando é de presumir cntrtevo 
ii raça Ea o livro e 
- a perfeição da 
Sonoro e que ha is elles. 


ileceu de um pleuriz a 17 de junho de 1463, 
deixando por seu tetamenteira o referido D. Jorgé 
da Boo, Bo qual incumblua ese separando 
lhe parecesse 

Er Tay havia o bispo de Lisboa, D. Domingos 
Juro, fambado, um hospital de Santo Eloy, no 5 
io old dpois se erigiu o mosteiro, e por irre- 
Estuidados Ba sua administração fo eita entregue 
Selo infante D. Pedro, quando regente durante a 
Paroridade de D. Alonso V, à congregação de 
São Evangelista, Na sua. egreja, é Gm uma 
capela, fundada. pelo referido D. Jorge e por 
Bi Ainso Vo oi infanta sepultada, vindo O Seu 
Sospo do convento de Santa 

Tl 4374, segundo a ehromica, lhe fez D. Jorge, 
constrii o taráulo, onde recolheu os ossos da in” 
Esta dentro de uni sacco deseda azul Diz-se que 
Erege o sarcófago agora encontrado, o que nos 
Go parece pelo Marasie da leur e rtograpia. 

“endosso seculo ava movido duvidas, sobre 
o focal da sepultura da infanta, por auctonisação 
do andio Jolge Cormaro, foi ésa procurada na 
Cereja velha, E andava-sé então construindo a 
Sede "end encontrada tal como a fizera erguer 
Delorge 


“É muito natural que fosse cotão coliocada no 
sito Onde agora se encontrou, 

'Eny 1755 tendo sido destruido o convento dos 
Loios pélo terramoto do 1. de novembro, foram 
trasiaahãos os restos da infanta D, Cathariia para 
o convento do Beato Antonio. É este o motivo 
Bor que o tumulo agora encontrado os não con 


O tumulo, bem como uma fonte, achavam-se 
cobertos por algum entulho, cuja altura não era. 
ineo aos meros : 

mossa gravura representa est sarcofago, que, 
aliás nada tinha de nótavel. es 


seio 
- O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
PADRE. Rafa DE GUSMÃO 
a 


Apenas chegado a Lisbos, e em vista das sin- 
guláres aptidões que até ahi havia mostrado nos. 
Negocios forenses, foi enviado a Roma, afim de 


actividade e agu- 
a ratar esto 
lo da, curia. 


assumpto, entraram, 
romana à mover-lhe em 
de pei 


usar do seu natura) talênto, mas à su qualidade 
de ecelesiastiço, impedia-o de poder tratar na cu- 
ria romana com aquella liberdade e vigor com 
que tro gulque agente, que não tiveste à 
mesma peu das ordens, o podria fazer, 

Conhécendo à córte portugucza ente embaraço, 
mandou em auxílio de, Bariholomeu Lourenço, 
Seu, irmão mais novo Alexandre de Gusmiio, que. 
havia. annos emtrára. a servir na carreira politica, 
e pouco tempo antes havia sido nomeado para r. 
assitir com "os. embaixadores do congresso, de 
Cambray. Partiu Alexandro de Guumão com ins. 
trueções claras é esclarecimentos sobre às inten- 

“da corte portugueza, ordenando se-lhe que 
al residisse dois mezes para esse fim, 

Temse dito que, Barholomeu Lourenço so 
houve” com pousa felicidade raquela conjune- 
tor, mos à dmteligencia que damos ds palavras 
do proprio Alexandro de Gusmio, na petição ou 
memorial de seus serviços, dirigida no ré em 1750, 
parece-nos ser à única plausival 

São pois as palavras do celebre ministro: 

aNtete mesmo tempo so negociavam cm Roma 
duas Bulas do serviço da partiarchal « das quar- 
tas partes. dos bispados com muitas demoras é 
equivocações, por. fálta de verdadeira percepção. 
ds intenções de Vossa Magestade, nos que soli- 
Eitavam áquelins graças: pelo que julgou Vossa 
Magestade necessário mandar tratar elis quem 
tivesse bem compreliendido o que Vossa Mages- 
tade desejava, É gomo por ser Dartholomeu Li 
renço, irmão do Supplicante quem lidavam'aquel. 
des negocios, & Vossk Magestade se havia digiado 
qe admitir & Supplcante ão mesmo trabalho ca 
hiu a Real cleição de Vossa Magestade sobre o 
Supplicante, ordenando-lhe fosse estar em Roma 
dois mezes, que Vossa Magesade reputava base 
tântes para” sé concluirem 's ditas expedições, & 
qUs esbadas elis voltasse para o seu destino e 


js que a ida de Alexandre Gusmão a 
Roma, cuja partida deve ter sido pouco posterior 
ao diá 26 de agosto de 1730, em que se lhe con- 
cedeu fazer em Lisboa as próvanças para receber 
o habito de Christo, por estar de partida, foi por 


toria por decreto de & de dezembro, vemos que. 
Bartholomeu Lourenco, foi um dos, escolbidos. 
Fara, formarem, achando se de vols a Noris 
gal já então, porque já o vemos fazer algumas Per. 
unas na sessão do 2a desse mez é ano, da has: 


Cente academia. 


(Contiada) Brito Rebello. 


a 


O OCCIDENTE 


O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Conto don) 
W 
o nosreiro 


A par da prosperidade eco- 
nomiga e material do convento 
havis-ão desenvolvido tambem 
o mais fervoroso e mais per 
feito cultivo das grandes mi 
mas, Christo, Horejando em 
varias santas Ereatura, que, to» 
êadas do ruidoso exemplo da 
“ainha, fam professar em Argus 
cm, obarinadas em imita, é 
apés uma. vida Insigne, tóda 
mtregue no praticar constante 
da viFtude, Moavam-se deixane 
do Je vi slgrada memoria. DE 
réi de duas sômente, as mais 
notaveis por seus eftitos tie 
Ingrosos, para não cnnçar a 
tenção de quem acaso é estas 
rim eira, Santa Espinelio, 
“ra de nobre geração a de nó 
pequeno. valimento "no cê 
domo se prova pelo seguinte? 
Nascêra à uma "religioso, por 
nome Antonia do Eacova, Um 
grande inchaço na bar 
modo de tm “olho. de pes 
no qual por ser o lugar mel 
rodo é exquisita A nascido, 
não quiseram os medicos pôr 
io e chegou a estado à por 
a dê Já quasi não pos 
der flar, nem comer, vento: 
se a pique de perder a vida 
Lembrod-so “ento de tomar 
por intercessora à sinta, eine 
do-selhe ao sepulehro pedia, 
“uma é mais noites, com semi? 
das lagrimas remedio no seu 


ane, e animando a com cao 
rinho, disse-lhe que depois de 
copiar E debaixo da 
sepultura, que Já acharia um 
unguento” capaz de lhe dar a 
saúde. Na verdade, à enferma 
ali achou um papel branco, 
contendo um unguento branco 
Sumbem de cheio suavisimo, 
mas tão subtil, que se não podia 
distinguir bemio, que Jos é 


ceu de guardalo, 

Desê astombroso, milagre, 
Dem como dos anteriores 
rele por suecedidos ds f 
Leyton” e Burros deprehendo 
UE o moer a ae 
imude para a obiitvação 
tumores! Era clasaltcado den 
ducto. a pharimacopvia celes: 
til Avião nos escrophulogos, 
Demandem Arouca, qu ainda 
talvez Mojo so posta som um 

iochinho. de bôa fé exam 
Bic das milagrosas ossadas 
o unguento salut: 

A Segunda sunt das creadas 
er Ársuca, que me propus ei 
ca et de Cl pen 
ciplo por nascer maravilha. 
mento Estando sua mãe muito. 
mal é quas! á mote por oscar 
sio do parto, invoca o favor 
de Christo a don apesolos 
mio é S Judas Bei deram 

ova duma requintada mas 

idade para com a aificta sa. 
ahora, vindo logo sob a forma 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Powre ve Fe 


Vid. artigo em publi 


icação “Caminho de Ferro do Douro, 


EnREmMA, NO Campato nr Fenno no DOURO (Segundo uma photographda de Be) 


O OCCIDENTE * 


Eicoito e ima talhado 
e pao lee, ma casa 

gequena de marmeilado, 
doi prato de trutas, cin 
co jees do trigo, cada 
Eine conadar 


uz ua amena, dt 
ni papão mena dr 
*etdabi a 


ferido, Os pa 
accoriam sempre bastos. 
e gulosos; é em 17) 
conseguiram 
acabar com tal usança, 
“que não pouco lhes de- 
Jopidava os haver 
Excepcionalmente 
olemnes 


Cada ano eram 
brado 


à Arouçao gm. parte 
em tão 


Despeza em uma ervê 
dê je deu no po 
meias de seda, rel 

Fios de oiro e pedras, 

Bolsas, caixinhas, 

rámos teias de pan 

dino, é no convite 


quena, de ovos reaes, ou 
tro de tremoços, uutro 


Sm 
Ape 


ss 


O OCCIDENTE 


de todos os soldados, criados do 
Bispo, ministro, creados e creadas 
e convidados para servir áquelia 
funeção, e com as gallegos do an- 


Gospóis 
3253200 


33595385 


o pao RN 

da Rainha. Sant E 

Dem lenha... 

Di com music 

D. nó orgão, afinação do 

D. em Roma com a beatificação da 
Santa Rainha c em ordenados do 
Postulador, letrados, Breve do S.es 
Padre, festá que lá sé fez, portes de 
cartas, declaração do rito, reza 
algumas remunerações. 

D. para Iluminações e creados:..... 

D. em bois, vitelas, carneiros, gal 
nhas, linguas, leitões, patos, pom- 
dos perus, prezuntos, toueinhos é 
paiôs, peixe fresco e bacalhau, as- 
Scar, arroz, amendoas, manteiga e 
ovos, macarrio e cevadinha, leiria, 
leite, erva dôce, mostrarda, queijos, 
chocolate, café, roque, cerveja, e 
pecies de" tod! a qualidade é hor: 
aliças. Ee 

D, em vinho e vinagre. 


4: 188jpéoo 
Soyo, 


2:43635895 
Sor 
Correu animada a festança por espaço de uma 

semana e ainda hoje existé no siio/urha velha, 


Novamente adificado o convento, com a largue- 
xa do edificio anterior, que era irregular e caprich 
so, ganhou sobre este a vantagem da unidade no. 
aspecto e da regularidade nas proporções. Fe 
lho d'essa recdificação o mosteiro actual, que no 
extremo oeste de Arouca se levanta pesado, gran 
dlioso e frio, como a maior parte das produsções 
arehitectonicas do seculo, passado entre nós. À 
esse tempo à arte nacional, estrangulada pelo fa- 
natimo, depauperada pela dissolução dos cost 
met, avexada de fresco pelo domínio hespanh 
sem norte, sem estimulos, sem ensinamento, sem. 
idea não sabia produzir mais que construtções 
micitsas, achatadas e soturnas, aecusando na sua 
inalteravél symetria a imaginação desazada, dos 
arehitéctos, & na preponderancia das linhas hori- 
sontaes as suas tacanhas aspirações. O mosteiro 
de Arouca, tristonho, estupido: e mudo, nasceu 
d'um d'essês Iaborisses & abortivos partos artst- 
cos, ha cem annos por toda à peninsula freguen- 
fes entre nós os unos a Fela. O ar Bio 

«eil reporta a sua construesão ao seculo xt 
Myopia de dois seculos. quad 
'O actual mosteiro dê Arguea 


(0) Chronic de Cate, — Li 6%, cap, XKSVE. 


igreja é córo respectivo. Muito cais 
toda cortada a espaços em largas rise 

sas pilastras toscanas de granito, entre cu. 
Jos intervallos se abrem umas desgraciosas fres- 
tas, em aja de cesto, destinadas a allumiar o tem-. 
plo. À unica porta d'este para o exterior é tambem. 
aberta no intervalla entre duas pilastras. 

À ala do poents do edifício, perpendicular á an- 
terior é extensa de go metros, está negra e comida 
dos vendavues impellidos do oceanos consta de 
doi pavimentos afóra o terteo, todos aberos 
em amplas janellas rectangulares, opprimidas por 
rosa Eradaia de ferro, & é Hunquesda por des 
Pequenos torrees quadrangulares. Ntella se abre, 
do Centro, a portaria do mosteiro. Às outras duas 
faces da pesada mole deitam para à cêrca e de- 
pendencias, e defrontam com as aprumadas cu. 

s da serra da Freita, que do alto da sua ari 
dez a contemplam severas € ameaçadoras. O ter- 


(Continua) Abel Macio, 
E a 
O TERCEIRO SALÃO 


(Comindado do nº 189) 
1 


Nesta exposição houve, nos ultimos dias, uma 
ruidosa novidade, — o quadro de Antonio Ramalho. 
intitulado Cher no voisin, que Bgrou em Par 
no salon de maio passado. Ô visinho é um paci-, 
fico Jantemeiro que trabalha, sentado e sujo, na 

loja alegremente allumiada por uma extensa 
vidraça, que corre á esquerda até ao fundo, — 
onde uma rapariguita, a filha do operario, sentada 
a uma banca, pende artentamente sobre um livro 
aberto a cabeça espécada nos braços. Se à uma 
Tri consangui imparcial é peremittida uma. 
opinião livre, digo que 9 aundro Ggrada-me pl 
námente, € tenho felizmente commigo o côro de 
rasgados aplausos que a cria França he fer; 
o paysagista aqui tdo conhecido saltou brusc 
mente para um bello quadro de genero, um int 
rior laborioso, em que pôs a encantadora e son 
nota da sua sinceridade triumphante, sem deixar 
de mostrar uma vez mais, — porque 0 assumpto. 
ho consentia, — todo 9 seu meridional amor da 
luz e da côr. Com o seu vigoraso desenho enchendo 
& quadro, à figura do lanternciro é valemtemente 
Hiotado, ao posso que ha detalhes admira velmente 
Shservados “7 e dados: complicados jogos de 
sombras no chão, uns vidros coloridos postos con-. 
tra a luz e que São realmente transparentes, um. 
avivado brazido em que Uma pessoa tem detejos 
de pôr o dedo, ara 3e pelr um encantado faz 
crifeio & arte... É, devidilamente, um quadro 
bem notavel é bem original, — e olhem que este 
meu juizo frateno váe encontrar-se, por exemplo, 
com o do estranho Ed. About. 


m > 
São agora os aritas que considero fi em- 
bora não excalem a oridenci de soesus& pare 
te natal eroloção que cada um insenorcimênto 
Ee fzendo dia di taalhado poa dê da per. 
ção mio 
“Fenho para mim assentemente que prestam um 
mau Serviço a Malhãa os que alieelam ao seu pal. 
Pavel meseeimento à designação coruscanto de 
Riminisia; esta pesfida palava. engamadora, “e 
cuja adapiação, iieional "a um papsagista rom 
mimo comprhendo, porque, pela: minha paris, 
para allumiar qualquer trato de campo contento. 
reamente com o bom sol do eu, pôde 
conduaio no peceato. morral de fantasiar spsez 
eras novos de Herramar loz sobre as papsagens, 
Dieu capricho e conveniencia, num niedousado 
despreso'da magniicente iluminação cada dia re- 


novada ahi s'esse grande espaço, e notoriamen- 
te cabida da prodigiosa lanteria do far divino, 
Creio que acorrentado lisongeadamente á dita pa- 
lavra cavilosa e oca, Malhõa entregou-se é pree- 
cupação ingrata de à bem servir, condescendencia 
sem altivez cujo resultado é uma pintura quast 
theatral, intimamente ligada com a scenographia 
falinciosa, — proporções, guardadas; e. essa. cor 
Tente d'estranho iluminismo vago O traiçociro em 
qu, O Seu temperamento imper 

eicando se dr tum ctuação 


onde abunda deploravelmente a habilidade é falta 
a sinceridade, a bella fôr humilde cujo raro per- 
fume, idealmênte, alimenta a arte. 

A paleta domina este artista como um deslum- 
bramento, é mella o seu pincel desvaira-se,apres- 
Sa-se, numa vertigem, € sae sempre ensopado 
em côres duma crueza viva e cantante; depois, 
na téla, ao esfregar-se em gordos toques ainda 
vne febricitante, e atropella aqui e acolá as fór- 
mas das cousas, perdendo-lhes 0 desenho, abafan- 
do-as — ou então, exaggerando-as com vultos ex. 
cepeionaes é tum tanto phamtamicoy dando-Mes 
realces singulares níuma berraria de côr extremo; 
==& O conjuncto de cada quadro faz o efeito dum 
desordenado côr wagneriano. Contraposições. 
bruscas e forçadas de valentes tintas clara é dé es- 
batidos tons Escurentados, cis quanto a mim o que 
simplificadamente póde dar fuga do processo por 
demais celere « vigoroso deste artista; do que re- 
alta uma pintora sem harmonia & Verdadeira. 
mente fraudulenta, — porque perverte a um tempo 
a natureza retratáda é o talento real do 
De resto, Malhõa nio se preoceupa com a côr 
local; vê-se, por exemplo, n'um seu quadro to- 
mado em Aveiro uma cxcellente mulhercinha que 
em vez de caracteristicamente vestir um costume 
vulgar e denegridamente grosseiro de varina, est 
galintemente entrudada n'uns garridos trajos ve 
melhentos, como se fosse uma napolitana ou, na. 
cionalisando, uma boa camponeza das cercanias. 
de Vianna tm plena romaria ou feira ruidosa. 
Procurou e achou, n'este como em quasi todos os 
detalhes, uma. nota alegre, bonita, vistosa e brin- 
calhona; mas isso que promptamente attrac o phi- 
Jístino, como um fárrapo cbr de sangue provoca 
“um touro, entristece « desgosta naturalmente os 
delicados ' os sinceros, — De observar à pintura 
de Malhõa, solida apezar do estouvada, saimos fa- 
mintos de verdade, 


pintor. 


Certamente, este artista tem quadros magnlficos 
— aquelles em que é justo, repousado e correcto; 
mas És vezes deixa tambem de ser o colorista os. 
toura-vergas, — porventura. sympathico. na sua 
brutal, robustez, — e pretende  apicgar-se, fa- 
zer-se temamente sereno é fino em boccados de 
pintura d'um bucolismo sorridente é amaneirado, 
— como umi paysagem minha conhecida em que 
Ha impidas aus mansa, cerrados arvorudos & 
tim luminoso ceu largo, todos ordeiramente unidos 
numa conformidade de tons verdoengos Quasi 
commovente € bastante poctica, Nos estudos do. 
figura que agora apresentou, mostra-se igualmente 
amaneirado querendo ser elegant 

Mas O talento de Malhõa é manifesto, o por ve- 
zes, até nas falsidades luxuosas e turbulentas da 
sua pintura se revela; no dia em que cile souber 
pólo mobremento ao unico serio da verdad, 
adquirird sem duvida o direito galardoador d'en 
trar na fila dos nossos pintores bons. Porque mês. 
mo, actualmente, as proprias más linguas desaver. 
gonhadas acham maneira de bordar azedos com- 
mentarios sobre as intenções dubias « reconditas 
do artista; e uma vez me segredaram ella, velha. 
camente, que 0 ideal d'elle seria talvez atravancar 
toda uma parede do salão com um variegado ba 
talhão de quadros, que fizessem galhardamente 
continência, de côres em grita, no pataco macam 
buzio e renltente do visitante! 

Deixem 1á, o commerciosinho é um adoravel o 
ignobil Moloch a que todos voluntariamente suerifi- 
cam. Até o sr. Pinto, artista de curto folego, no. 
cuidou de concentrar a sua laboriosidade aprscia- 
vel na factura de meia duzia de toleraveis quadros, 
e provavelmente fascinado pela aurea venda appe. 
titosa desmandou-se suma fecundidade extraor. 
dinaria, expondo vinte ou mais telas que não pas. 
sam de ser insignificantes é tristonhas na sua mes- 

nho, profunda, que em vão quer aparentar 
alegres larguczas senhoras de si, Por indole, Pinto 
é um trabalhador moroso, e nos seus quadros aca 
ahados e ronceiros apenas se escolhem alguns 
dons pedaços de côr verdadeira, ainda que fria e 
assadas É indubitavelmente pratico nas cousas. 
de perspectiva, mas não possué a gelencia dos vas. 
Tôres, definitiva. em pintura, « disso lhe resulta 
fatalimente uma incorrigivel monotonia na sua ma- 

indecisa e timida, que vacila constantemenc 


O OCCIDENTE 


E 


te em frente do assumpto deparado, não o obser- 
Vando com franqueza do seu Enuncto pitoresco 
E harmonico é Perdendo se na aiseria de seguir 
Posso a paço tádos os detalhes desmortcadores 
Afuma pablente minicia tênaz é isomnldca, — dE 
Ghinez 'rotundo. e nostalgico, passando, de papo 
arriba, um santo dia inteiro a desenhar w'uma cas- 
ca de laraojo, com um Bino osito de andorinha, 
nigroscopicos arabescos indeciraveis. 

Ass temos um pintar dem, temperamento, 
mas dado a uma maravilhosa applicação obstina- 
di e posando, pela pratica, mormentos passageiros 
de fotu eh que consegue ser desembaraçado 
o toque é sincero na cõr 

Gelo continua a explorar asuciosament as 
suas dilectas capoeiras. É” um pintor nervoso im 
Pnclente, hunionista é vagaménto Junaicos Uma 
vez, aborda o assunipto exotico d'um grande qua- 
“ro! cm que, no .mélo do, seu rebanho de boas 
amigas emplumadas, um gallo cioso tem um legi- 
timo sobresalto no avistar outro gallo no seu ho- 
onte amoroso, — e a isto dá o titulo de Rival 
pita oia Ver é vimbém um alo ama 

“8 esoreban mam Cançado para apa- 
pl, Sobre o fa, um, arado inbliamento 
longlnquo Mas a curiósidade do assumpto nem 
E pare os defeitos de factura; k quando 

rapido e, Je-se quasi dizer, ins lo, em- 
brigado pe vivacidade da sua ta Gyrão pinta 
fico tac com uma certesa peteia que 
tes dá vida, e mesmo n'uns coelhos este anno 
Apresentados revelos como sabe surprehender nos 
ABimnes O seu caractar especial, o peito typico 

a natura, animada” e inquieta; porém se 
deixa do ser franco e de pincelar vivamente numa 
Segurança pujante, à sia maneira amesquiota- 

ade Iópoy  pelá traição das (las infelizes fica. 
mos sabendo Que o plo tem na sua capocira 
alguns hubitantes — empalhados, e fulgurantes 
mento vestidos de miudas pernas imetalias. 
ÁS parageta de” Gp! dsoradamme apo 
tamento São, eras * durão, de mi execução & 
de “ma posto, em, espocialiando, umas caras 
“de alouridos irigos que parecem lua coro pal 
tos abr Ito, lgiadite do, paso ques 
verdejantes nrvoredos teem o ur de meticulosa- 
men recartados em papel em seguida pintal: 
Eudes corn iropriedade e limpeza, Não tenham 
Breda que qu partes 14 vo pousar. 

Or irbalhos de aguarella expostos pelo sr. 
puilfoda “deixam-me fios nb. lhes Tacho re 
Be fraca O quê é basta pura concomitante- 
Tent sé ho allgurarem despidos de interesse. 

Quanto to are Marins, é um humildo que não 
são da sua obscuridade estreita; faz pacificamente 

gamas 


alhala tristemente de longe, n'um encolhimento 


resignado, 
(Cont Monteiro “Ramalho, 


Siad 
RESENHA NOTICIOSA 


Prmanivação A Row, Foi imponentssima esta 
manifestação nacional, Como já se disse, para vi- 
tar os transtornos do alojamento, tinham-se 
dido ns províncias e cidades por tumos, No di 
de janeiro a cerimonia realisou-se na melhor 0€7 
“en se bem que com alguma confusão, No ia 15 
não o menos notavel nas mais bem organisada. 
O catafalio levantado no Phanteon em hogra de 
Victor Manuel, segundo o desenho do arebitecto 
Montevente era migestoso e digho de admira 

A muidão era (ão compacta no templo, que 
apenas. havia. tempo de olhur, porque os guardas 
“os municipaes obrigavam os visitantes à seguir 
afim de evitar grande aglomeração, À quantidáde 
de cordas depositadas hobre 0 cataslco eleva-se 
a algumas centenas e amontoadas umas sobre às 
outras atingem sta altura de mais de tres me- 
tros, À maior parte são compostas de flores fre 
cat espalhando no templo um perfume delícioso. 
E bom tempo e as músicas chegadas a Romy 
influiam à animação que se notava, & algumas ve- 
ses a passagem no Coro era dificil O desilr dos. 
perigeinos no dia 18 não durou menos de tresho- 
Tas, O cortejo entrava por uma porta no Pantheom, 
desfinva deante do tumulo, onde se depositavam 
as corõas, e tomejava o cataflco, para sair por 
outra, porta, Era um espoctaculo encantador nas. 
tuas pela variedade dos trages; os aplausos, as 
aclamações eram estrondosas, ém alguns pontos 
sta manifestação tomou o catacter de uma ova- 
ão extraordinária. Rompia o cortejo por uns arau- 
dos, trazendo Uma corda com às cores da cidade, 


seguia-se a camara municipal, o conselho censral 

dE perigrinação, com a sua bandeiras logo apor 

da Pombeiros de Rota, com varias bandeiras da 

Gitade e de outras partes da peninsula + as bam- 

feiras da colonia dê Marselha eram ricas, as de 

“A musica de Alexandria obteve um iriumpbo; 

; rá 

Sognífica a corõa de Parma  bellas as de Vicen- 
cias o gnu 


Siro Fono pa Fio rea 
Msusosd E a Faço Não se póde negar que 
cu ta fa ha rebos m ctaho spas 
O em quando apparece á luz do dir 
e os paizes do norte de Africa, e ainda 
2% nefde asredando, Ou querêndo arredar 
a doer quando, qualquer potencia que The 
o tdnstoros como a alia de ones, 
Posaga da” Congo cre» parando ou reraindo sê 
essonira altura nalto mai fot ou mais velhaco, 


como no Egypto, onde cedeu é Inglaterra, Assen- 
tada na Argélia estendeu o braço direito para Tu- 
nes, que está quasi agarrado, é questão de tempo. 


Agra Comisa. a estender o, braço esquerdo 
part Mursocoss LÁ aparece agora tm viajante, 
Neque ninguem gurira flar a reclâmar por umas 
oftsiado que lhe fizeram; ao mesmo tempo parti- 
Sipam deTanger, que o scherife de Uazan se na. 
Galiou ranser, no 1º de janeiro, na legação de 
Ençar e que “ais dois chefes iarroquihos se 
at eo Favor da nacionalidade franceza, Que 
fixam os deseuidados que nos govemarm, com re- 
lação a Naroços? ; E 

ttmos Já largamente este assumpro é não 
cessar de fallãe selo: Voe clamantis in de- 
Sério 

Tegusceza ne Mowotouao, Era uma formosissima 
dama a joven princera Estaphania, ilha do prin- 
cipe de Cassara, Pedro Stella, já fallecido. Nasce- 
a de Jandira de 861 é havia despasado a 
Ta de dovenibro de 1883, D. José, ultimo filho do 

ie” Be Marto. Antônio Borges À genti 
Vineeia contando pouco mais de Um anno de ca- 
Per vinte é dois do edad, alicceu no dia 6 de 
jensito ultimo. Foi muito sent 
Jociedade romana, é pelos pobres 
aquém a prineeza é sua familia fazem muito bem. 
TERIA A PANOR, 003 donsatastAS. Em Const 
queneia de tum pedido diigio polos syndicos da 
Sinsiação dos ornatos reobic, de paris 
do te Valdeci Regussenu, ministro da tepub 
Hoi por ese concedia auciorkpão, para rele 
da Eosisdade poder fazer úma Joerla da quantia 
“e cinco rilhdes de francos, cerca, de noveventos 
Sontos de réis aim de poder constituir um fundo 
de Soesorros: Com certega é lançar um alicerce 
gitamesco. 

O MRÓÉLICA FRANCEZA E A MONARCHA BORTU- 
cursa, Havendo Monsenhor Guibers bispo de Bor- 
déos, escripo, que se podia ser republicano e 
boi o meio tempo, Monsenhor Breppe s. 
Exeveu, como que em resposta que se não podia, 
der canhólico « republicano. AtÉ aqui, muito bem. 
Mas um periodo republicano franebz commen- 
tando Piso, die qe o reverendo Ereppl teve 
is fortuna. Que o) bispos allemãcs, ponsso que 
Jo cardeal Ltdahowesk, não foi mister dizer tanto 
para ser extindo. 

“Bonita lição de liberdade e tolerani 

Ainda aderescenta o periodico, que monsenhor 
Feeppel sé aproveita do silencio da constituição 
relato à fórina do govemos mas quando se tiver 
Cligetuado a” revisão dela, monsdnhor,Ereppel 
Poderá muito Dem arraoja dois anos de prisão 
E a pro de puras ; 

"A amalpseie aménça poderão ser muito republ- 

“mis não são Mada lberaos. 

“Quê ditfrena de modo de pensar entre os par- 
cidários da fórmia do govemo &xitente em França 
Sé Postugal! Porisso mos disia ha bem pouco 
eira, um estrangeiro. que reside em França ha 
Bem Vit nos Gu o tais cevado atoa 
poruguee E mais Jemocrat, que o mais rféce 


Republicano frances que tenha alguma fortuna. 
Esraanguimos no Brazi.. O Messa ger du Brésil, 
jornal franeez muito valente « muito bem redigido. 


iblica no Rio de Janciro, acaba de em 


que se 
e eader uma vigorosa campanha, contra as ini- 
Pecados" é nepasão de justiça, 


negação de justiça, de que tem sido 
Seis os esgabpeiros residemtes nó Braz, por 

ie do Governo. O que prova ter razão o reda- 
Eror do Messager du Bresil, é terlhe a aucto- 
“idade spend por uma advertecia, adubada 
Com uma umeaça de expulsão. É isto 0 que se Iê 
em um períodico france. 


"Apa É aenicota, Deseobriram-se ha pouco tem- 


po na Patagonia importantes jazigos de phospho- 
Engno, Parabens dos que arabe a tetra, 
Vistos De Frau O rei Humberto afim de ani 
mar a producção vinicula na alia decidiu que, 
faro nós Banquetes oficiacs, como nos jantares 
da côrte, só fossem servidos ora avante vinhos 
ixalianos, Apenas se fiz excepção do champagne, 
Ass já nO juta otrecido jr iquele morar. 
cha, domingo 10 do corrente, ds mesas do senado 
é dt camara dos deputados se servia o stradella 
cam Jogar do sauterne « do Chablis, 0 malvasia 
imuscatel, em vez do vinho do Rheno, e a brolio e 
alta collina em substituição do Bordeos. 
O cesemplo do rei foi seguido pelo exlihediva. 


do Egypio Ismail pachá. 

E SP que temos tanta variedade de deliciosos 
vinhos, como nenhum outro paiz, não deixaremos 
de consumir as taes limonadas francezas? 

Liscua azreque O reverendo Damato Soho, pa- 
re jesuíta, residente em Concordia, na America 
do deito ave da cxcrptuca Eatóque, que é 
importante para os estudos archeologicos. 

es para ÃO e ado, 
pu Wlimumento Um novo projecto relativo do 
Eugmento das forças navaes do império, Decidiu- 
se concentrar. todos os esforços da marinha no 
desenvolvimento dos torpedos e barcos torpedei 
ros. Para o fim de dotar o império com forçãa na- 
vaés novas, será pedido ao Reichstag um credito 
Especial de'cerea de trinta « um mil e quinhentos. 
contos de réis! a ea 

Por meio d'estes creditos extraordinarios de 

quando em quando, pôde manter-se um exereito 
dnmuslmente com pouca despeza, 


egg 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


2 Corsi 
16s, v6pei7o a pa 
amérioo), Cnchue: 
Fenciaé começa-se a a com qual fecha A vista 
de olhos lançada sobre à historia do antigo oriente. 
Sobre a importancia d'este trabalho, cuja. publ 

cógio Yae um pouco demoria, rometiemos os 
eilores ao que dissemos nos artigos supra men- 
clonados. 

ELIAGENTOS FARA A NISTOMIA DO aticimo mx Lis- 
nor e 'Pemos em diversos numeros do nosso pe 
Toico, feto menção contignn desta publicanto, 
je vêm pô do secs de todos mos ab 

os importantes, não só para a historia do pre 

meiro siunieipio' do pair, Mas por so. mesmo, 
para à historia pole, sócia e Administrativa do 
dao pai. NO faco ao que temos presente 
Cominutse com o extracto de documentos do 
deshivo, todos eles de muita curiosidade é inter 
res, 

bias De LM docitrê rraco-uisraso-sonry- 
case E Toutooia (vej. pag, 3a do presente vo 
due) É On 3 do tomo Iv, 6 compeehende além 
do caso das atas das sessões a ocieddo, 
de seguintes artigos” Le cYclono du 29 ociobrá 
7882: Manilla, pelo sr Clemente Sipitte, acom- 
panbido dos respectivos traçados gráphicos para 
Bonhecimento das phases da phenómeno meteo- 
rologiso; Le mowvement iêradre dans | Ameriguê 
espagmole, pelo sr. M. A, Meulemans; Des origi- 
nes du premier duchê d'olquitane, par mr CL 
“Perroud, comple-rendu pelo tr. Henrique Dumeril. 

Ls ARIAMRES ESPAGNOUIS, TUBPANOICOLONIALES 
PoRrUcArsEs, er suo-Antnuckns, periodico que sé 
pabiica a 5 de cuda mex; escritorios em Paris, 
Tue de Ja Victor 


415 Madrid, calle de las Vene- 
no 5 Onsa do 4º anno, relativo a 5 do cor- 


Ls MATNÉES ESPAGNOLES, NOUVELLEREVUEINTERS 
xatioxaLE eororémie, par M. le Baron Stock — 
Escriptorios em Madrid, calle Montalban, a; eim 
Paris, rue Logelbach, 5.2 Temos presente osse- 
guintes n.º; 1.º do 3º volume relativo a 15 de ja- 
neiro do corrente anno, comprehendendo: Lie 
scêne à Florence au XVem, por Emilio Gastelar; 


Le Béme peché capital, pela srt M. Lde Rute 


% 


4s 


O OCCIDENTE 


Les iltuminations 
eripureulaires, por 
Cuiile. Hlamarion; 
Couriar de Trieste, 
por G. Lorete; de 
Paris, por €, Dela 
vile; dê Bruxelles, 


por “Erlenking, de 
Lisbonne, por 6. 
Torrão” Butirin 


de Vestericur, por 
André Borrego; fi 
nancier deParis 
re Cole; Leiret 
PEgppio, por Mo 
Ortegi Motelon; Le 
mar quis de Sardoal, 
Esqulise “biograph 
“mi, com restatos Le 
Fariêmen: espagmol, 
for ei iorhes 
ines eia, apar 
fais Movimban; Bo 
liographin ea to. 
tinaação das traduc: 
ões Ho Primo Ba 
Sitio di 


Inquisição em “Por. 


um fucto importan 
teya inauguração do 
caminho de ferro da 
Beira, 0 que não 
acontce todos os 
dias, é aproveitando 
o enseja, poude es- 
tudar à indole do 
nosso. povo e exa- 
minar tudo o que de 
bome de desagrada- 
vel se experimenta 
em tes ocasiões, 
Viu o enthusiasmo 
das povoações, O 
respeito que se pres. 
tamo pale no able 
do estado e à sua fa- 
mil, € experimene 


tow aboa vontade de 
todos para fazerem 
bom gasalhado nos 


estrankeiros. Mai 
reconhecido do que 
outros estrangeiros, 
das suns impressões 
tomou notas que sol- 
tou aos ventos da 
publicidade, e não 
Seremosnôs que nos 


Jugal, por A. Hero 
lano VE 08220 3, 
do 1+e7 do corren- 
e mei tomprebeno 
lendo * Le banguer 

re o 


nilio. 


tus nel ima 
agr, pocsiaspor 
M def da fios Par 
me des choses, 
Peregrine; Ley don- 
neurs de conseils et les demandeurs d'avis, por 
M, de R.— De ci de lt (chronica de Madrid); 
La Rom púchê capital; Bule de Pesteriom, 
Ribera, firancier de Paris, Colbert; — Courrier 
de Pari de Lisiomio, polos mesm acima; Le 
parlement espagnol, LR; Emilia Pardo Bare, 
Silouette; — é à continuação da, tradueção 'das 
obras roferidas no numero antecedente. 

As Ascexsões Crnxamnts Às Mais ALTAS MONTA 
XAS DO Lona, etc por Zurcher e Margolá, ver- 

do de Eimyadio U Oliveira, Magalhães & Moniz 
editores, Porto. 

Este livro tem 368 paginas em 8: e é illustrado 
com 39 gravuras. Pertence 4 vBibliotheca das Mi 
ravilhas» editada. pelos srs. Magalhães & Moniz 
com a primor con que Eta fazem todas as 

ú 


suas edições, O livro é muito curioso e instructivo 
pois insere fragmentos de viagens que tem todo 
6 interesse para o leitor. 4 

dextcas x Buconicas por Ampnio Feijó, Maga 
his & Moniz editores, Porto, É um delicioso 
vro de versos, em que o seu auctor revela mais 
uma vez o seu reconhecido talento de poeta 

O Twsriroro, Revista fica e Literaria, 
vol xxx, Novembro de 1883, segunda seria, 
ne, Coimbra. Os artigos do Instituto são sempre 
escolhidos e do mais alto interesse literario e 
selentífico, 

Recaronto na Dinzeroria Do Gansegs Powru- 
quiz pr Lerruta, no Rio ne Jaxeino. É bem co- 
nhecida esta importante instituição portugueza no 


Tonuo ma Inpanta D. CATARINA, ENCONTRADO NAS ESCAVAÇÕES DO CoNviNTO DOS Loios 


(Desenho do natural de Macedo o Chino) 


Rio de Janeiro, e o seu relatorio de 1883, que te- 
mos presente, afirma os grandes progressos e be- 
neficios que tem prestado é causa da civilização. 

O Gabinete Portuquer de Leitura é uma “das 
maiores gloria dos Portugueses mo Brazil e que 
deye encher de orgulho Portugal. Os documentos 
que o referido relatorio contém são dos mais hon- 
rosos para esta sociedade e mostram o seu 
gressivo desenvolvimento. O livro é de uma pri- 
morosa execução typographica. 

Gauuxo, Biographias dos homens celebres dos 
tempos antigos é modernos, etc. David Corazl 
editor, Lisboa. É o nº 2 desta interessante gal 
ria que 9 sr, Corazzi está publicando com grande 
aplauso publico, € que se toma credora do me: 
Thor acolhimento, tanto pela perfeição com que é 
feita como pelo seu limitado preço. a 

Les ris Ex PorerucaL, inaigiration du chemin. 
de fer de la Beira-Alta; Voyage de la famílle 
royale, notes et souvenirs de voyage, par À Wo- 
Jowskis Paris E Dent, editeur; Librairie de la 
Societê des gens de letires, Pal: 

19, Galerie 'Orldans, 1683, 
z16 paginas, precedidas de rosto, 
sentando uma vista geral de Lisboa, avant propos, 
dedicatora e título. — O ar. Wolowalã, 

Viajante que tem percorrido a França 
Austria, à Hungria, a Polonia, a Rui 
via, a Grecia, a Turquia, e 0 Egypto, vei 


“Royal, 18,173 
16% france dê 
Stampa repre: 


Por- 
togal com a intenção de contintar Os seus estu- 


dos sobre os diversos povos. Deparou-se-lhe então. 


tangaremos de nos 
apresentar á Europa 
or uma manciratho 


isongeira. Em todo 
o caso devemos 
reconhecer a alma 


generosa do emigra- 
“lo polico, que mada 
depende de nós, é 
agradecer O quanto 
dê justiça & 0 tanto 
do favor com que 
nos trata é estima, 
Não estamos tão far: 
tos de amigos Já fó- 
Ta, quenio nos agra- 
de contar mais um, 


SONETO CHARADA 


O cantor dos varões assignalados 
Impunhando de Homero à tuba fina, 

Invoca nssim, Caliope divina, 

Em ternos, meigos sons, mag elevados — 1. 


Tal Vasconcellos lhe partilha os brados 
Porque Marte, o furor lhe infunde o o ensina. 
A fuga, ferros, morte e ruin 
inimigos de furor armados — 


Outro mais alto som lá fende os ares, 
co mil vezes o vae reclamando, 
É elle resoa na terra, e nos mares — 


Recorda Acteon triste e mizerando 
Cujo cadaver por crueis azares 
Roto dilacerado, o está mostrando, 


MF, Gomes, 


Crie 


Explicação da charada do nº antecedente: 
Lobrigo. 


“TyPOGRAPIHA ELZEVIRIANA — LDO 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


OCCIDENTE 


Já estão promptas e à venda capas para enca- 
dernação do 6 volume, E 

Tambem ha capas para 0s volumes 1,34, 3%, 
qresa 


Preço, 800 réis (franco de porte) 
A Emprezo encarrega-se de fazer enicaderma- 


ções nfestas capas por 13200 réis, incluindo a 
capa. 


GABINETE DE LEITURA 
ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 
SEMANARIO DAS FAMILIAS 


50 RÉIS —CADA SEMANA — 50 RÉIS 


Em Lisboa e nas Provincias 


Este semanario publica romances escolhidos nacionaes e traduzidos de todas às litteraturas co- 


TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 
Eilnotrações de Manuel Be Macedo á 
Recebermse asiguaturas em casa dos editores Cactano Alberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, 


nhecidas, 


8a 20, e na EMPRI 


/A DO OCCIDENTE, Rua das Chagas, 42, 


Para as provincias podem-se fazer assignaturas por séries de 13 numeros — 65o réis, 


